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ENSINAR OS IGNORANTES

2.ª OBRA DE MISERICÓRDIA ESPIRITUAL

Monição inicial
P- Um mandamento novo, para um novo céu e nova terra! Uma nova porta, a da fé, que se abre aos gentios! Uma esperança nova, capaz de renovar todas as coisas! Na verdade, estamos ainda em Páscoa e “a ressurreição de Cristo produz por toda a parte rebentos deste mundo novo; ainda que os cortem, voltam a despontar, porque a ressurreição de Jesus penetrou o nosso mundo e Jesus não ressuscitou em vão” (EG 278). 

Ato penitencial

P- Invoquemos do Senhor a Sua misericórdia, para que nos renove interiormente e nos torne discípulos e aprendizes do Seu amor:

- Senhor, Vós que sois um Deus clemente e compassivo, tende piedade e fazei de nós pessoas misericordiosas…

R: Misericordes sicut Pater…
- Cristo, Vós que manifestais ao mundo a bondade do Pai para com todas as criaturas, tende piedade e fazei de nós pessoas misericordiosas…
R: Misericordes sicut Pater…

- Senhor, Vós que, pela porta da fé, a todos acolheis e tratais misericordiosamente, tende piedade e fazei de nós pessoas misericordiosas…
R: Misericordes sicut Pater…
Hino do Glória (rezado)

Oração coleta

Liturgia da Palavra 

Homilia no V Domingo de Páscoa C 2016

1. «Ensinar os ignorantes» é a segunda obra de misericórdia espiritual, proposta para esta quinta semana da Páscoa. Será uma obra de misericórdia, em desuso? Na verdade, quem se atreverá a considerar o outro como “ignorante”, sem levar, por resposta defensiva e agressiva, «ignorante és tu!» Esta é, por isso, uma obra de misericórdia que se torna “ofensiva”, num tempo em que o “saber” está a um clique do rato do computador ou do telemóvel. Basta ir ao “Google” ou consultar a Wikipédia e já nos sentimos verdadeiros «mestres» na matéria. Pura ilusão. O conhecimento não é apenas acumulação de informação. O verdadeiro «conhecimento» implica que aquilo que vou aprendendo me faça outro. Conhecer é, de algum modo, «co-nascer», voltar a nascer, deixar-se formar e transformar, pelo conhecimento adquirido, de modo que a própria vida se torne outra. Quem chegará ao final da sua “formatura”, sem ter adquirido um novo olhar sobre a vida?
2. Mas não esqueçamos que ensinar significa, literalmente, «pôr um sinal», «deixar uma marca», tornar-se, de algum modo, um ponto de referência para outro. Não ensina, quem não deixa a sua marca, quem não oferece «sinais» que permitam ao outro situar-se na própria vida. Mas o verbo ensinar tem alguns sinónimos, como, por exemplo, «instruir», que sugere a ideia de “construir” por etapas, de modo a que a pessoa alicerce e construa, pouco a pouco, o seu projeto de vida. Ensinar é também «orientar», isto é, acender no outro uma chama, conduzi-lo em direção à luz da verdade, a fim de se deixar iluminar por ela. No mesmo sentido, o ensino é também a arte de fazer vir à luz, o que há de belo e de bom em cada pessoa e ajudá-la a ver com olhos novos, capazes até de visionar um novo céu e uma nova terra, oferecendo-lhe palavras-chave, que iluminam e transformam a sua vida. 
3. Para nós, o único Mestre é Cristo, em quem coincidem o Caminho, a Verdade e a Vida. Ele ensinava, sem a arrogância dos doutores da lei, mas com a autoridade, que lhe vinha da Sua coerência entre o ser, o dizer e o fazer. Por isso, pôde dizer «amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei». E nesse mandamento vital, Jesus «ensina», isto é, deixa-nos, com o Seu exemplo, o sinal, a marca distintiva da fé. 
4. Ensinar os ignorantes! Que significa isto, em concreto, hoje, e para nós? 

4.1. Ensinar os ignorantes significa “vencer a ignorância em que vivem milhões de pessoas” (MV 15). Vão neste sentido, os vários programas de alfabetização e a formação permanente, que afinal dizem respeito a todos. 
4.2. Ensinar os ignorantes significa também “evangelizar”. A primeira leitura falava-nos do primeiro anúncio do Evangelho, que abria aos pagãos a porta da fé, e com ela uma nova visão da vida. Mas falava ainda de exortações frequentes e da necessária consolidação da fé: “iam fortalecendo as almas dos discípulos”. Trata-se aqui de dar consistência ao entusiasmo inicial, de oferecer sólidas razões de esperança, de aprofundar o sentido da fé germinal. Não nos basta, por exemplo, grande entusiasmo com a visita da imagem da Virgem peregrina. É preciso “educar, evangelizar, formar, acompanhar, aprender” (Bispos do Porto, “Causa da nossa alegria”, 4.4.2016). Os cristãos precisam, e muito, de leitura, de formação bíblica, doutrinal, moral e espiritual, nos diversos âmbitos, da catequese para todas as idades, do ensino religioso escolar, da preparação dos sacramentos, do compromisso nos movimentos apostólicos. Sem isso, a fé pode reduzir-se a uma centelha inicial, a uma vela, que tão depressa se acende, como mais depressa ainda se apaga.
5. Irmãos: no dever de ensinar, está também incluído o correspondente dever de aprender e de caminhar com quem se quer ensinar. Peçamos ao Senhor, único Mestre, que faça de nós discípulos, aprendizes humildes do Seu Evangelho, para chegarmos à fé verdadeira, que nos faça ver tudo de novo e, a partir daí, renovar todas as coisas! 
Credo
R. Sim, creio! 
1. Credes em Deus Pai, que é glorificado na Páscoa de Jesus e habita no meio de nós, por meio do Seu amor?

2. Credes em Jesus Cristo, o Esposo da Igreja, que por Amor, Se entregou à morte por todos nós?

3. Credes no Espírito Santo, que derrama a misericórdia de Deus nos vossos corações e renova todas as coisas?

4. Credes na Igreja, obra do Espírito Santo, chamada a viver o amor fraterno e a abrir a todos a porta da fé?
5. Credes nos novos céus e na nova terra, onde não haverá morte, nem luto, nem gemidos, nem dor, mas o amor eterno?
 Oração dos fiéis
P- Ao Senhor, que enxuga todas as lágrimas e renova todas as coisas, confiemos as preces da Sua Igreja, em oração:
1. Para que a Igreja, Mãe e mestra, saiba conduzir para a luz da verdade, todos os que procuram a Deus, de coração sincero. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que garantam o direito de aprender e de ensinar, em ordem a uma educação integral, acessível a todas as pessoas. Oremos, irmãos.

3. Pelos pais, pelos educadores, professores, mestres e doutores, pelos párocos, catequistas e outros evangelizadores: para que sejam coerentes com o ensino que professam, tornando-se referência de sentido para toda a vida. Oremos, irmãos.
4. Por quantos se deixam maravilhar pela visita da imagem da Virgem peregrina à nossa diocese: para que correspondam ao seu apelo materno à conversão e ao seguimento de Jesus, na comunhão com a Sua Igreja. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós aqui presentes: para que reconheçamos a nossa ignorância e a nossa cegueira, dispondo-nos a procurar a luz da verdade, com as asas da razão e da fé. Oremos, irmãos.
P- Senhor, clemente e compassivo, paciente e cheio de bondade, ensinai-nos a ver, com olhos de esperança o nosso mundo, e a cumprir fielmente os Vossos mandamentos, para que possamos renovar todas as coisas e o Vosso reino estender-se por todas as gerações. P.N.S.J.C. 
Prefácio Pascal II 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
Bênção

Avisos
1. Segunda-feira, dia 25, há missa, na Igreja Paroquial, às 19h00. 

2. Sexta, 29 de abril, 17h0: receção à Imagem da Virgem Peregrina, no adro da nossa Igreja. A Imagem vem diretamente da Igreja de Santa Cruz do Bispo, passa pelas Ruas Teófilo dos Santos e Passos Manuel, em Guifões, entra na Senhora da Hora pela Rua Costa Fontes, Rua da Lagoa (a partir da Repsol), pelo Centro de Saúde, pela Avenida Fabril do Norte, até chegar à Rotunda das Sete Bicas e aí virar à direita para a Igreja Paroquial (Rua João Mendonça). Daqui parte diretamente para o Hospital Pedro Hispano, passando debaixo do viaduto e pela Rua Eduardo Torres. E daí retorna, pela rotunda dos Golfinhos, para a rotunda do Norte Shopping, para entrar na A28, em direção a Lavra. Às 20h30 há uma concentração junto à Câmara Municipal, para a Oração do Rosário, seguida de procissão de velas e oração mariana na Igreja Jubilar de Matosinhos. 

3. Feira Medieval de 22 a 25 de abril. Procissão de Velas a 4 de maio e missa da festa, no dia 5, às 11h00. 

4. Mês de Maria, começa no dia 1 de maio, às 17h30, na Igreja Paroquial, com Rosário e Adoração do Santíssimo.

5. Consigne 0,5% do seu IRS liquidado a favor da Paróquia, colocando um X no quadro 11, modelo 3 e o NIPC da Fábrica Paroquial da Freguesia da Senhora da Hora, 502240776. 
6. Caminhada pascal: 

PRATICAR AS OBRAS DE MISERICÓRDIA: Nesta quinta semana da Páscoa, o desafio é “ensinar os ignorantes” (2.ª obra de misericórdia espiritual). 

DECORAR A CRUZ COM A OBRA DE MISERICÓRDIA: Pintemos / colemos / coloquemos a 2.ª obra de misericórdia espiritual, no braço direito da cruz.
REZAR UMA ORAÇÃO DIÁRIA POR SEMANA: Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que não creem, não adoram, não esperam e não Vos amam!
Despedida

Ide e ensinai! Ide e aprendei! Ide e testemunhai que só o amor nos faz conhecer e reconhecer de verdade! Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
